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Considerando as inúmeras aplicações da levedura Saccharomyces cerevisiae em processos biotecnológicos, tais como, produção de alimentos, de bebidas alcoólicas, de carburantes, de vacinas, hormônios, etc, o emprego de leveduras transgênicas reveste-se de um grande interesse, uma vez que permite aumentar a produtividade de cada um destes processos.

Mesmo que esta levedura não seja patogênica, tendo sido reconhecida como organismo GRAS pela Food and Drug Administration americana, no caso de derivados transgênicos, há evidentemente necessidade de certas precauções adicionais. Por um lado, é desejável que o transgênico contenha apenas os genes heterólogos de interesse, que não venham acompanhados de nenhuma outra característica, como, por exemplo, a resistência a antibióticos, comumente presente nos vetores de transformação. Por outro lado, é interessante poder livrar-se do organismo transgênico, uma vez que este tenha cumprido a missão para a qual foi criado. Na verdade, um dispositivo muito eficiente de biossegurança consistiria em exigir que todo OGM contivesse um elemento interno de auto-destruição, que pudesse ser acionado em determinadas condições.

Foram recentemente desenvolvidos no nosso grupo diferentes sistemas de engenharia genética de leveduras, que permitem solucionar tais problemas. Visando poder inserir na levedura apenas o gene de interesse, foram criados vetores “limpos”, capazes de adicionar ao genoma da levedura hospedeira unicamente o fragmento de DNA contendo a informação genética estrangeira de interesse. Tratam-se de vetores lineares, através dos quais o gene de interesse pode ser dirigido para integração em locais específicos dos cromossomos da levedura hospedeira. Além da vantagem de não carregarem outros genes indesejáveis, estes vetores proporcionam notável estabilidade da nova informação genética e alguns permitem ainda a sua integração em múltiplas cópias e em diferentes gêneros de leveduras.

Além disto, foi também desenvolvido um sistema suicida para S. cerevisiae, que é desencadeado apenas em determinadas condições controláveis. Este sistema genético consiste na expressão intracelular regulada de uma poderosa nuclease, capaz de degradar tanto RNA quanto DNA. É importante ressaltar que, pelo fato de ser baseado na destruição do material genético, este sistema suicida é o que apresenta maior grau de contenção, uma vez que impede que o material genético seja liberado e transferido para outros organismos vivos após a morte da célula transgênica. Além da sua grande relevância para a biossegurança, este sistema suicida poderia ser aproveitado no processo de produção de SCP de levedura, permitindo a obtenção de massa protéica já destituída de ácidos nucléicos. Isto representaria um avanço tecnológico expressivo, uma vez que o principal impedimento do uso de SCP para alimentação humana é o seu alto teor de ácidos nucléicos.

